
Pais, Instrutores de Deus

      Quando alguém vai se unir à pessoa que esc olheu, pensa em todos os problemas de ordem material: é montar a
c asa, é ter segurança, é equac ionar os rec ursos. Essa é a preocupação primordial.

      Chegam os filhos e a preocupação ainda permanece a mesma: dar uma boa esc ola, dar uma vestimenta digna e
educar as c rianç as – a sua maneira – porque educar as c rianç as é saber sorrir desde de manhã, é ter alegria e
c ontagiar as c rianç as c om essa alegria, é poder às vezes ser enérgic o, mas que a c rianç a saiba que a energia é
c orrespondente ao seu erro. E mesmo que não entenda, quando c hegar na maturidade c ompreenderão que tudo
aquilo que rec eberam de supervisão, disc iplina, zelo, c orrespondia realmente a uma grande dose de dedic aç ão e
amor.

       É isso que falta nos pais para, às vezes, gerar um espírito, porque gerar um corpo é muito fác il, abandonar um
corpo no c aminho do víc io, do erro ou no desamor é fac ílimo, mas gerar um espírito é torná- lo c onsc iente dos seus
c ompromissos na T erra, é c om a maturidade que possui ensinar que eles são responsáveis por aquilo que fazem, por
aquilo que pensam, pelas suas aç ões, e mesmo que eles se revoltem c ontra isso terão c oragem o bastante de
persistir no Bem sem adoçar o mal, porque bem é bem, e mal é mal.

       No entanto os pais querem filhos prontos, obedientes, dóc eis, sem personalidade. É isso o que eles querem.
Querem forjar uma personalidade de ac ordo c om os seus padrões que são muito disc utíveis às vezes. Por isso é
importante educar os filhos, sim, mas educá- los impondo limites, respeito, espaço, valores morais. Esse tipo de
imposiç ão é válida, t ipo de imposiç ão atendendo aos c apric hos do pai ou da mãe ou aos seus ataques de
nervosismo, inc ompatibilidade de gênio, isso é errado.

      Por isso o ser enc arnado está sempre diante daquela grande pergunta: “Por que meus filhos são assim?” Muitas
vezes eles trazem bagagens pesadas do ontem que é dif íc il mudar, mas às vezes foram as atitudes inc autas que
fizeram que eles se transformassem naquilo que são: rebeldes a qualquer domínio de responsabilidade, disc iplina e às
vezes inc apazes de sentir amor e de manifestar esse amor.

      Levamos em conta que muitos espíritos são rebeldes, e se a forç a do amor de um lar c ristão não puder auxiliá-
los, o mundo que não é c ristão e que não é lar para ninguém, ensinará.
 Christopher Smith
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